
CONFERÊNCIA NACIONAL 
DOS BISPOS DO BRASIL

“Os que querem enriquecer caem em 
muitas tentações e laços, em desejos insensatos
 e nocivos, que mergulham as pessoas na ruína

e perdição. Na verdade, a raiz de todos os males é o amor ao dinheiro” 
(1Tm 6,9-10).

A população 
brasileira acom-
panha, apre-
ensiva, a grave 
crise que atinge 
o país, procuran-
do conhecer suas 
origens, resistir 
às suas consequ-
ências e, sobre-
tudo, vislumbrar 
as soluções. A 
realidade é dura 

constituídos, mas também o mun-
do empresarial e o tecido social, 
desafia a política a seguir o ca-
minho da ética e do bem comum. 
A corrupção, gerada pela falta de 
ética e incentivada pela impunida-
de, não pode ser tolerada.

É inaceitável que os interes-
ses públicos e coletivos se sub-
metam aos interesses individu-
ais, corporativos e partidários. 
As disputas políticas exacerba-
das podem comprometer a ordem 
democrática e a estabilidade das 

e traz de volta situações que, por al-
gum tempo, haviam diminuído signi-
ficativamente como o desemprego, a 
inflação e a pobreza.

Pagamos um alto preço pela falta 
de vontade política de fazer as refor-
mas urgentes e necessárias, capazes 
de colocar o Brasil na rota do desen-
volvimento com justiça social quais 
sejam as reformas política, tributá-
ria, agrária, urbana, previdenciária 
e do judiciário. 

A corrupção, metástase que 
atinge de morte não só os poderes 

instituições. Garantir o Estado 
de direito democrático é imperati-
vo ético e político dos brasileiros, 
mormente dos que não viveram 
nem testemunharam as arbitrarie-
dades dos tempos de exceção. O 
bem do Brasil exige uma radical 
mudança da prática política.

A Conferência Nacional dos 
Bispos do Brasil-CNBB, através 
do Conselho Episcopal Pastoral-
-Consep, reunido em Brasília, 
nos dias 25 e 26 de agosto, rea-
firma o diálogo e a luta contra a 

corrupção como meios para pre-
servar e promover a democracia. 
Nesse diálogo, devem tomar par-
te os poderes constituídos e a so-
ciedade civil organizada. 

Brasília, 27 de agosto de 2015.  
Dom Sergio da Rocha, Arcebispo 
de Brasília-DF e Presidente da 
CNBB; Dom Murilo Krieger, Ar-
cebispo de São Salvador da Bahia- 
BA e Vice-presidente da CNBB 
eDom Leonardo Ulrich Steiner, 
Bispo Auxiliar de Brasília-DF e 
Secretário Geral da CNBB.

OUTUBRO  –  MÊS MISSIONÁRIO
“Missão é 

Servir” é o tema 
escolhido pelas 
Pontifícias Obras 
M i s s i o n á r i a s 
(POM) para a 
Campanha Mis-
sionária de 2015, 
que ocorre em 
outubro em todas 

O lema da Campanha Missioná-
ria 2015: “Quem quiser ser o pri-
meiro, seja o servo de todos” (Mc 
10,44), está baseado na narrativa 
do Evangelho, onde Cristo centra-
liza no serviço o perfil dos discípu-
los e missionários.

as Dioceses do Brasil. A reflexão 
para o mês missionário, celebrado 
em toda Igreja, dá seguimento à 
proposta da Campanha da Frater-
nidade deste ano “Fraternidade: 
Igreja e Sociedade. Eu Vim para 
Servir” (Mc 10,45). 
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EDITORIAL
CADA UM NA SUA FUNÇÃO, RESPEITANDO 

O ESPAÇO DO OUTRO E TRABALHANDO 
PARA O BEM DE TODOS

Irmãos e Irmãs
Saúde e Paz!
Assumindo como Pároco e, na 

continuidade com os  trabalhos 
pastorais que já vinham sendo re-
alizados na Paróquia Sagrado Co-
ração de Jesus, quero, mais uma 
vez, expressar a minha gratidão aos  
Padres que me precederam. Grati-
dão,  que se estende, aos paroquia-

nos que, desde os 
primeiros tempos, 
não sem sacrifícios, 
generosamente se 
dedicaram e conti-
nuam se dedicando 
às mais diversas ati-
vidades pastorais. 

Sou grato, tam-
bém, seja pela aco-
lhida que me está 
sendo reservada,  
como  pela abertura 

e disponibilidade, por parte de to-
dos, em relação às adequações que, 
como exigência e expressão  da pró-
pria caminhada pastoral, estamos 
realizando na organização e no fun-
cionamento da Paróquia. 

Fica aqui um convite especial 
aos Paroquianos(as) que se sentem 
chamados ao Ministério da Cate-
quese, seja da 1ª Comunhão, como 
da Crisma ou da Catequese de Adul-
tos. A Paróquia está precisando de 
Catequistas para a Matriz e para as 
Capelas. Quem quiser se apresen-
tar, por favor, deixar o nome e o te-
lefone, na Secretaria Paroquial. Na 
3ª semana de janeiro de 2016, tere-
mos uma Semana de preparação de 
novos Catequistas.

Que Deus nos ajude, Senhora 
Santana nos proteja e que o nosso 
coração seja cada vez mais pare-
cido com o Coração de Jesus!

Sempre agradecido!
Pe. José Hergesse – Pároco – 

E.mail: jhergesse@gmail.com

PASTORAL VOCACIONAL: 
VOCAÇÃO E DISCERNIMENTO

Cônego Joinville Antônio
 de Arruda – Pároco da 

Paróquia Nossa Senhora de 
Fátima, em Botucatu, SP, 

 e Reitor do Seminário 
Arquidiocesano São José

Web Rádio Catedral: O que um 
jovem que sente o chamado à vo-
cação sacerdotal deve fazer?

Côn. Joinville: Os jovens que 
sentem esse chamado no coração, 
além de rezar e pedir que Deus 
confirme a cada dia, devem pro-
curar a orientação de um Padre, 
de preferência que seja o Pároco 
onde costuma participar. Com a 
ajuda de um Padre o jovem po-
derá esclarecer melhor a vocação 
ao ministério ordenado.

Web Rádio Catedral: 
Quando os jovens são admi-
tidos ao Seminário Arquidio-
cesano, quais são as etapas da 
preparação e formação?

Côn. Joinville: O primeiro 
passo é justamente no Seminário 
São José em Botucatu, onde é re-
alizado o Propedêutico , que é a 
fase inicial da caminhada. Termi-
nado o ano, com a aprovação do 
Conselho de Formação, o jovem 
inicia os estudos superiores, sen-
do aproximadamente três anos de 
Filosofia, quatro anos de Teolo-
gia e  um ano de Pastoral, onde 
o seminarista fica ajudando mais 
de perto num realidade paroquial. 
Depois a Ordenação Diaconal 
, seguida da Ordenação Sacer-
dotal. A caminhada formativa é 
longa e nesse período o jovem vai 
discernindo e aprofundando me-
lhor esse chamado.

Catedral: Qual a mensagem 
que o senhor deixa para os jo-

vens que sentem esse chamado 
à vocação sacerdotal?

Côn. Joinville: Que ninguém 
tenha medo de optar por essa  
vocação! A caminhada é longa! 
Mas não  será inútil a experiên-
cia no Seminário, mesmo que o 
jovem perceba que não é essa 
a sua vocação. O  importante, 
mesmo,  é ser um bom cristão. 
Que Deus abençoe a todos!
*A entrevista foi concedida ao 
seminarista Marco Raphael 
para o Programa “Tarde com 
Jesus”, da Web Rádio Catedral.
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IGREJA:  NATUREZA  E  MISSÃO
Anúncio – Celebração  

Caridade
A natureza íntima da 

Igreja exprime-se num 
tríplice dever: anún-
cio da Palavra de Deus 
(kerygma-martyria), ce-
lebração dos Sacramen-
tos (leiturgia), serviço 
da caridade (diakonia). 
São deveres que se re-
clamam mutuamente, 
não podendo um ser separado dos 
outros. Para a Igreja, a caridade 
não é uma espécie de atividade de 
assistência social que se poderia 
mesmo deixar a outros, mas perten-
ce à sua natureza, é expressão irre-
nunciável da sua própria essência. 

A Igreja é a família de Deus no 
mundo. Nesta família, não deve 
haver ninguém que sofra por falta 
do necessário. Ao mesmo tempo, 

porém, a cáritas-ágape  estende-se 
para além das fronteiras da Igre-
ja; a parábola do bom Samaritano 
permanece como critério de medi-
da, impondo a universalidade do 
amor que se inclina para o neces-
sitado encontrado “ por acaso”  
, seja ele quem for. Papa Bento 
XVI – Carta Encíclica Deus Ca-
ritas est – Sobre o amor cristão, 
nº 25 – 25/12/2005

MINISTÉRIOS EXTRAORDINÁRIOS 
LITURGIA – CANTO LITÚRGICO - SACRISTIA
1- COORDENA-
DORES: 
- Ministros Ex-
traordinários da 
Palavra: Diáco-
no José Roque 
Gasperini - Fone: 
3882-5897
- Ministros Ex-
t r a o r d i n á r i o s 
da Comunhão 
E u c a r í s t i c a 
(MECE):  Maria 
Cardoso Tardivo 

ORIENTAÇÕES PASTORAIS - A FAMÍLIA CATÓLICA

1-	 Os pais, casados no ci-
vil e no religioso,  respeitam-se 

2- RESPONSÁVEIS: 
- Paramentos: Terezinha Rigatto       
- Fone: 3815-3931
- Toalhas do Altar: Cida Prado- 
Fone: 3882-2587 
- Vestes Leitores: Maria Helena 
- Fone: 3882-5798
- Sanguíneos, Manustérgios e 
Corporais: Doraci Basseto  - 
Fone: 3815-8697
- Celebração do Batismo: Irineu 
e Célia Asso - Fone: 3354-0443
- Plantão do Dízimo: José Artur 
Vieira e Nilce Bronzatto Vieira – 
Fone: 3882-9221
- Relógio da Torre: Júlio Fumis  
- Fone: 99795-3363
- Coleta das Missas: Membros do CAP 

Papa Francisco: “ Três palavras 
mágicas: com licença, obrigado, 
desculpe”. Roma – 13/05/2015

mutuamente , 
sabem dialo-
gar em meio 
as dificulda-
des, gostam da 
c o n v i v ê n c i a 
do lar, cuidam  
um do  outro 
e aprendem 
a envelhecer 
juntos.

2-	 P a r t i -
cipantes ati-
vos na vida 
da Igreja, seus  
filhos, batiza-

Crisma e, no momento oportuno, 
incentivados ao  Sacramento do 
Matrimônio, à Vida Consagrada 
ou ao Sacerdócio ministerial na 
Igreja.

3-	 Buscando sempre o enten-
dimento e a harmonia conjugal, 
os filhos são por eles planejados, 
acolhidos e educados, por pala-
vras e exemplo,  nas boas manei-
ras e na fé católica.

4-	  A participação na Santa 
Missa, sobretudo aos domin-
gos ocupa um lugar central em 
suas vidas, porque sabem que 
nela são alimentados espiritu-
almente na Mesa da Palavra e 
na Mesa da Eucaristia.

dos  ainda pequenos, são enca-
minhados para a 1ª Comunhão e 

– Fone: 3354-0266
- Liturgia: Cida Orsi – Fone: 3882-3976
- Canto Litúrgico: Palhinha (Rodrigo Rodrigues) – Fone: 99671-2323
- Coroinhas: Thalita Moreira  - Fone: 3814-0956
- Acólitos: Larissa Aguiar        - Fone: 3882-8077
- Acolhida: Cida Viaro  - Fone: 3382-2730
- Sacristãs: Estela Bossoni         - Fone: 3882-3630
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 CATEQUESE – 1ª COMUNHÃO E CRISMA E CATEQUESE DE ADULTOS

Curso de Formação para novos Catequistas: 
de 25 a 29 de janeiro  de 2016, no Auditório, das 20h às 22h.

PONTIFÍCIAS  OBRAS 
MISSIONÁRIAS

As Pontifícias Obras Missionárias são 
uma instituição da Igreja Católica. Elas ex-
primem a solicitude do Papa e dos Bispos 
por toda a Igreja. Geram,  nos católicos, 
desde a infância, o espírito de fraternida-
de universal e missionário, sem o qual não 
haverá verdadeira cooperação. Atendem e 
socorrem as mais diversas necessidades de 
ajuda material e espiritual de todos os po-
vos. Promovem uma eficaz coleta para o 
bem de todas as missões atendendo às ne-

cessidades de cada uma. Fonte: pom.org.br

A partir de fevereiro, do próximo ano, a Paróquia Sagrado 
Coração de Jesus estará trabalhando com as Pontifícias Obras 

Missionárias, nas suas 3 dimensões: 

2-	 Adolescência Missionária: Adolescente evangelizando ado-
lescente. Grupos com  Adolescentes que já fizeram a 1ª Comunhão e 
estão aguardando a preparação para a Crisma. 

- Os Encontros serão semanais. As Inscrições poderão ser feitas 
na Secretaria Paroquial, durante o mês de janeiro de 2016.

3-	 Juventude Missionária: Jovens evangelizando Jovens.  
Grupos com  Jovens que já foram Crismados. 

1-	 Infância Mis-
sionária: Criança 
evangelizando crian-
ça. Grupos de crian-
ças com 7 e 8 anos de 
idade, que ainda não 
estão na Catequese 
de 1ª Comunhão.

ORIENTAÇÕES PASTORAIS 
O MATRIMÔNIO

1- O Matrimônio é um Sacramento, ou seja, é expressão e aponta para a 
unidade que existe entre Cristo e a Igreja e que nunca pode ser rompida 
ou desfeita. Por isso mesmo, o Matrimônio é indissolúvel!
2- O namoro é o período de preparação para o Matrimônio: tempo para 
crescer no conhecimento mútuo e estabelecer bases seguras em vista de 
um relacionamento duradouro.
3- O Noivado, enquanto resultado de uma decisão madura e responsável, 
é a última etapa, antes do casamento. A sua duração depende da realidade 
e das condições pessoais e sociais dos Noivos.
4- Os Noivos Católicos, de modo consequente com a fé que professam, e 
não poderia ser diferente, casam-se  no civil e no religioso. 
5- O objetivo do Matrimônio é constituir Família, ou seja,  buscar a har-
monia conjugal e   educar bem seus  filhos. 
6- Quem se casa, se casa para se acertar e não para se separar!  O futuro 
da Humanidade passa pela Família!
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HORÁRIO DAS MISSAS NO FINAL DE SEMANA:
SÁBADO: 16H – CAPELA SÃO JUDAS E 19H, NA MATRIZ.

 DOMINGO: 07H, 09H E 19H, NA MATRIZ; ÀS 11H, NA 
CAPELA DIVINO PAIETERNO. 

DOUTRINA SOCIAL DA IGREJA: 
VER, JULGAR E AGIR

Igreja: o direito de dizer a
“ palavra que lhe compete”

No decorrer da sua história, 
e em particular nos últimos cem 

anos, a Igreja jamais renunciou, 
de acordo com as palavras do 
Papa Leão XIII, a dizer a “ pa-
lavra que lhe compete”  sobre as 

RELIGIÕES:   RESPEITO,  DIÁLOGO  E  PAZ

Papa João Paulo II – Assis – Itália – 27/10/1986

Nos caminhos distintos que são 
próprios das várias religiões
Para que não haja dúvidas acerca 

do sentido de quanto, em 1986, João 
Paulo II quis realizar, e que, com uma 
sua expressão, se costuma qualificar 
como "espírito de Assis", é importante 
não esquecer a atenção que então foi 

dada para que o Encontro inter-re-
ligioso de oração não se prestasse a 
interpretações sincretistas, fundadas 
numa concepção relativista. 

Precisamente por isto, desde 
as primeiras frases, João Paulo II 
declarou: "O fato de nós termos 
vindo aqui não implica intenção 

questões da vida social. Conti-
nuando a elaborar e a atualizar 
o rico patrimônio da Doutrina 
Social Católica, o Papa João 
Paulo II publicou, por sua par-
te, três grandes Encíclicas: La-
borem Exercens, Sollicitudo Rei 
Socialis e Centesimus Annus, que 
constituem etapas fundamentais 
do pensamento católico sobre o 
assunto. Por sua parte, inúmeros 
Bispos, em toda parte do mun-
do, contribuíram nestes últimos 
anos para aprofundar a Doutrina 
Social da Igreja. Assim também 
inúmeros estudiosos católicos o 
fizeram, em todos os Continentes.

Era, portanto, de desejar que se 
redigisse um Compêndio de toda a 
matéria, apresentando de modo sis-
temático as pilastras da Doutrina So-

cial Católica. Disto se encarregou de 
modo louvável o Pontifício Conselho 
da Justiça e da Paz, dedicando à ini-
ciativa um intenso trabalho ao longo 
dos últimos anos.

Regozijo-me pela publicação 
do volume Compêndio da Dou-
trina Social da Igreja, compar-
tilhando com Vossa Eminência 
a alegria de oferecê-lo aos fiéis 
e a todos os homens de boa von-
tade, como nutrição de cresci-
mento humano e espiritual, pes-
soal e comunitário. 

Trecho da Carta do Car-
deal Angelo Sodano, Secre-
tário de Estado do Vaticano,  
ao Cardeal Renato Raffaele 
Martino, Presidente do Pon-
tifício Conselho “ Justiça e 
Paz” – Roma  - 29/06/2004

alguma de procurar um consen-
timento religioso entre nós ou de 
negociar as nossas convicções de 
fé. Nem significa que as religiões 
possam reconciliar-se a nível de um 
compromisso comum num projeto 
terreno que as ultrapasse todas. 

Nem sequer é uma concessão 
ao relativismo nas crenças religio-
sas. Desejo recordar este princípio, 
que constitui o pressuposto daque-
le diálogo entre as religiões que há 
quarenta anos o Concílio Vaticano 
II desejou na Declaração sobre as 
relações da Igreja com as religiões 
não cristãs, Nostra Aetate,

 Aproveito de bom grado a oca-
sião para saudar os representantes 
das outras religiões que participam 
nas várias comemorações em Assis. 
Como nós cristãos, também eles sa-
bem que na oração é possível fazer 
uma experiência especial de Deus 

e haurir estímulos eficazes na de-
dicação à causa da paz. Contudo, 
também neste aspecto é preciso 
evitar confusões inoportunas. 

Por isso, mesmo quando nos en-
contramos juntos a rezar pela paz, é 
necessário que a oração se realize 
segundo aqueles caminhos distintos 
que são próprios das várias religi-
ões. Esta foi a escolha de 1986, e tal 
escolha não pode deixar de ser váli-
da também hoje. A convergência do 
que é diverso não deve dar a impres-
são de uma cedência àquele relati-
vismo que nega o próprio sentido da 
verdade e a possibilidade de a obter. 

Papa Bento XVI -  Trecho da 
Mensagem por ocasião do 20º 
Aniversário do Encontro Inter-
-religioso de Oração pela Paz 
convocado por João Paulo II, em 
1986, cidade de Assis, na Itália. 
Roma – 02/09/2006
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A SECRETARIA PAROQUIAL PERMANECE ABERTA DE 2ª A
6ª FEIRA, DAS 08H ÀS 18H. AOS SÁBADOS, DAS 08H ÀS 12H.
SECRETÁRIAS: ANGÉLICA E RENATA. FONE: (14) 3882-0297

DECLARAÇÃO DE NULIDADE 
MATRIMONIAL

Zenit: Por que o papa Francis-
co quis mudar o processo de Nuli-
dade de casamento?

Edson Sampel: A intenção do 
Santo Padre  foi agilizar o proces-
so atual, tornando-o principalmente 
mais rápido, porque, como dizia o 
papa Gregório IX, “justiça atrasa-
da é justiça negada”.

Zenit: Quais são as novidades 
introduzidas pelo Papa?

Edson Sampel: Em síntese, as mu-
danças principais são as seguintes:

 1- Maior rapidez. Os casos mais 
simples ou de nulidade evidente, lí-
quida e certa, podem ser resolvidos 
diretamente pelo Bispo Diocesano.

 2- A supressão da chamada 
“dupla sentença conforme”. Até 
agora, para um casamento ser 
decretado nulo,  era necessário 
que o Tribunal superior eclesiás-
tico, apreciando um recurso de 
ofício, confirmasse a sentença de 
primeira instância. Com a alte-
ração de  Francisco, basta uma 
única sentença  do Tribunal ecle-
siástico de primeira instância. 

3- A primeira instância não preci-
sa mais ser  um Tribunal, quer dizer, 
pode ser composta por um único Juiz. 

4- O depoimento das partes, 
isto é, dos cônjuges, marido e 
mulher, se revestido de bastante 
credibilidade, produzindo cer-
teza moral no Juiz, fará prova 
plena, dispensando até mesmo a 
oitiva de testemunhas. Este ponto 

vai realmente propiciar uma ra-
pidez muito grande.

Zenit: Uma questão importante é 
a seguinte: daqui para frente, os pro-
cessos serão mesmo de graça?

Edson Sampel: Quem lê a 
carta apostólica de Francisco 
não tem dúvidas de que o supre-
mo Legislador deseja realmente 
a gratuidade dos processos de 
Nulidade de casamento. Isto está 
claro no preâmbulo. Contudo, a 
carta também estatui que os ope-
radores dos Tribunais devem ser 
remunerados de modo digno.

Edson Sampel - Bacharel em 
Direito pela Pontifícia Universida-
de Católica de São Paulo. Doutor 
em Direito Canônico pela Pontifí-
cia Universidade Lateranense, de 
Roma. Fonte: Zenit: 14/009/2015

A IDEOLOGIA DE GÊNERO: UM 
DOS MAIORES RISCOS PARA A 

SOCIEDADE ATUAL
ZENIT: Como podemos 

avaliar a atual conjuntura 
pedagógica e educacional 
vigente em nosso país? 

PROF. FELIPE 
NERY:  Definiria como 
sombras o que  está acon-
tecendo na educação e que 
leva a sociedade a um de-
clínio; e como luzes, o fato 
que os pais,  mesmo distante 
de seus filhos por conta das 
tarefas, têm se desdobrado 
para perceber e conhecer 
este projeto ideológico e 
com isso temos visto uma fa-
mília que diz não a esta mu-
dança e transformação que 
vem sendo operada através 
da educação, não só no Bra-

sil, mas também em outras partes, 
por muitas entidades, inclusive  a 
própria UNESCO e outras tantas.

ZENIT: A doutrinação ideoló-
gica é massiva em nosso sistema 
educacional, afetando diretamen-
te a amília. Como os pais devem 
atuar diante deste quadro? 

PROF. FELIPE NERY: 1- 
Em primeiro lugar os pais devem 
conhecer os materiais didáticos 
de seus filhos, estar atentos aos 
exercícios que eles fazem, e per-
ceber pelas atitudes, comporta-
mentos e conversas dos filhos, o 
que eles têm estudado  e procu-
rado. Percebendo que estes fa-
tores elencados estão diferentes 
dos valores familiares, devem 
procurar conhecer mais sobre o 
ambiente escolar que os envolve. 
Um exemplo são os livros de His-
tória que de longa data vem de-
negrindo, caluniando a imagem 

da Igreja, mascarando e mentin-
do sobre a Verdade. 

2-  Os pais poderiam, em casa 
fazer um contraponto, apresentan-
do aos filhos, dados que concor-
ram para o discernimento e co-
nhecimento da Verdade.  Os pais 
poderiam ainda apresentar este 
material aos professores, os  quais, 
quase com certeza, não tiveram 
formação teológica, e, infelizmen-
te, nem mesmo, uma boa formação 
universitária, visto que as Univer-
sidades têm sido também alvo des-
ta manipulação ideológica. 

2- Os pais poderiam ainda se 
unir em associações, realizar fó-
runs de debates e aprofundarem-
-se nestas realidades para melhor 
confrontá-las junto aos filhos.

Prof. Felipe Nery – Casado, pai 
e educador, presidente do Obser-
vatório Interamericano de Biopo-
lítica. Fonte: Zenit: 14/09/2015.
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  BALANCETE MENSAL
AGOSTO 2015

Entrada
1-Dízimo................................................................................... R$  23.646,00
2-Coleta das Missas................................................................. R$  17.915,05
3-Secretaria Paroquial ............................................................  R$    3.340,00
4-Capelinhas............................................................................ R$    3.450,00
5-Aluguéis ( Salão e Muros)..................................................... R$    3.430,00
6-Rendimentos bancários......................................................... R$       683,41
         Total de Entrada............................................................  R$  52.464,46

Saída 
1-Funcionários e Encargos Sociais.. ....................................... R$    3.424,51
2-Cúria Arquidiocesana ........................................................... R$    4.942,87
3-Pastorais e Liturgia  .............................................................  R$    2.047,12
4-Aquisição, Reforma e  Manutenção de Imóveis.................... R$    3.617,01
5-Telefone, Internet  e WEB..................................................... R$       960,52
6-Água e Esgoto....................................................................... R$       689,21
7-Energia elétrica.....................................................................  R$    1.129,77
8-Combustível, Conserto e Revisão do veículo....................... R$    1.101,00
9-Casa Paroquial ( Julho e Agosto).........................................  R$       733,64
10-Material de Escritório.......................................................... R$       487,70
11-Reforma da Casa Paroquial (Julho).................................... R$    2.517,38
12-Impostos e Taxas................................................................ R$       387,32
13-Informativo Paroquial.......................................................... R$       980,00
14-Despesas bancárias...........................................................  R$         78,70
15-Segurança........................................................................... R$       150,00
16-Rescisões trabalhistas........................................................ R$    4.542,89
				    Total de Saída.......................R$  27.789,64

Resumo do mês:
- Entrada: R$ 52.464,46
- Despesas:  R$ 27.789,64
- Saldo positivo para setembro: R$ 24.674,82

Pe. José Hergesse                                                      Marcelo Aguiar
         Pároco                                                                   Tesoureiro

- O Balancete mensal, detalhado, segundo as orientações da Arquidio-
cese de Botucatu, SP, encontra-se na Secretaria Paroquial.

ORIENTAÇÕES PASTORAIS – O  DÍZIMO
- Dízimo: uma contribuição mensal que os Pa-
roquianos oferecem para a manutenção das ati-
vidades pastorais da Paróquia.
- Dízimo: um ato consciente, livre, pessoal e 
responsável.
- Dízimo: um ato de fé, uma expressão de amor 
e um gesto de partilha.
- Dízimo: um valor que é doado de acordo com 
o tamanho da fé, do amor e do bolso.

Seja você também um Dizimista da Paróquia Sagrado Coração de Jesus!
Faça sua Inscrição e retire o seu Carnê de Dizimista, no Plantão do Dízi-
mo, antes ou depois das Missas da Matriz, ou na Secretaria Paroquial!

A sua contribuição mensal você poderá entregá-la no Plantão do Dízimo 
ou na Secretaria Paroquial

PAINEL DO DÍZIMO
AGOSTO 2015

Total de Dizimistas: 765
Dizimistas que pagaram o Dízimo: 369
Novos Dizimistas: 1
Total arrecadado: R$ 23.646,00

ATENDIMENTO  PAROQUIAL
- SECRETARIA PAROQUIAL: De 
2ª a Sexta-feira: das 08h às 18h / Sába-
do: Das 08 às 12h.   Fone: (14) 3882-
0297 – Secretárias: Angélica  e Renata.
- MATRIZ:  Permanece aberta, 
para a oração pessoal, com entrada 
pela porta do lado da Praça,  de 2ª a 
6ª feira, das 8h às 17h. Aos sábados, 
das 8h às 12h. Não deixe de visitar a 
Capela do Santíssimo Sacramento, 
permanecendo,  por alguns momen-
tos, em adoração!
- CONFISSÕES E CONVERSAS 
PESSOAIS COM O PADRE
- 3ª, 5ª e sábado: das 09h às 11:30h / 
4ª e 6ª feira: das 14h às 17h. Em outro 
horário, combinar, antes, com o Padre.

- BATIZADO:  PREPARAÇÃO – 
1º, 2º e 3º  Domingo, das 09h às 11hh, 
no Salão Paroquial / BATISMO:  4º 
Domingo – Matriz – 10:30h. 
- CASAMENTO:  Sexta-feira: 21h / 
Sábado: 11h e 16h
- VISITA AOS ENFERMOS E BEN-
ÇÃO DE CASA -  Sexta-feira, das  
09h às 11:30h. ( Deixar na Secretaria 
Paroquial o nome, endereço e telefone. 
Como também, se é Unção dos Enfer-
mos, Confissão ou Benção da Casa) 
- MARCAR MISSAS: Nas Missas da  
Matriz as intenções são marcadas na 
Secretaria Paroquial, pessoalmente ou  
por telefone. Cada pessoa marca uma 
Intenção por horário de Missa.
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PROGRAMAÇÃO DE MISSA
OUTUBRO – 2015

01/10 (1ª Qui):  20h  – Setor Pastoral 6  (PH)
02/10 (1ª Sex): 19h – Matriz – Missa do Sagrado Coração (PH)
03/10 (1º Sab): 16h – Capela São Judas (PH)
                      19h – Matriz (PH)
04/10 (1º Dom): 7h – Matriz (PH)
                      9h – Matriz (PH)
                      11h – Capela Divino Pai Eterno (PH)
                      19h – Matriz (PH)
06/10 (1ª Ter): 20h –  Capela São Cristóvão (PH)
07/10 (1ª Qua): 15h – Matriz – Novena do Sagrado Coração (PH)
08/10 (2ª Qui): 20h - Setor Pastoral 7 (PH)
10/10 (2º Sab): 16h – Capela São Judas (PH)
                      19h – Matriz (PH)
11/10 (2º Dom): 7h – Matriz (PH)
                      9h – Matriz (PH)
                      11h – Capela Divino Pai Eterno (PH)
                      19h – Matriz (PH)
12/10 (2ª Seg): 19h – Matriz –  Nossa Senhora Aparecida (PH)
13/10 (2ª Ter): 19:30h – Capela Santo Antônio  - Benção dos Pães (PH)
14/10 (2ª Qua): 15h – Matriz – Novena do Sagrado Coração (PH)
15/10 (3ª Qui): 20h - Setor Pastoral 8 (PH)
17/10 (3º Sab): 16h – Capela São Judas (JRG )
                      19h – Matriz (JRG) 
18/10 (3º Dom): 7h – Matriz (PH)
                      9h – Matriz (PH)
                      11h – Capela Divino Pai Eterno (PH)
                      19h – Matriz (PH)
20/10 (3ª Ter): 20h – Capela São Cristóvão (PH)
21/10 (3ª Qua): 15h – Matriz – Novena do Sagrado Coração (PH)
22/10 (4ª Qui): 20h – Setor Pastoral 9 (PH)
24/10 (4º Sab): 16h – Capela São Judas (PH)
                      19h – Matriz (PH)
25/10 (4º Dom): 7h – Matriz (PH)
                      9h – Matriz (PH)
                      10:30h – Matriz – Batizado (PH)
                      11h – Capela Divino Pai Eterno – Celebração (JRG)
                      19h – Matriz (PH)
27/10 (4ª Ter): 20h –   Capela Santo Antônio   (PH)
28/10 (4ª Qua): 15h – Matriz – Novena do Sagrado Coração (PH)
29/10 (5ª Qui): 20h – Setor Pastoral 10 (PH)
31/10 ( 5º Sab): 16h – Capela São Judas (PH)
                      19h – Matriz (PH)

OBS.: -  (PH): Pe. Hergesse / (JRG): Diácono José Roque Gasperini

 - A Missa nos Setores Pastorais será celebrada nas Casas. O 
Coordenador do Setor é responsável por  encontrar a Casa e deixar o 
endereço, no dia anterior, na Secretaria Paroquial. 

De 16 a 18 de outubro, o Pe. Hergesse, participa com o Arcebispo e 
mais 2 Leigos da Arquidiocese, na Assembleia  do Regional Sul 1, da 

CNBB, em Itaicí, SP.

MINISTROS EXTRAORDINÁRIOS DA 
COMUNHÃO EUCARISTICA – MECEs
Os Ministros Extraordinários da Comunhão 

Eucarística – MECEs -  têm por função levar a  
Sagrada Comunhão aos Enfermos e auxiliar na 
sua distribuição, nas Missas. Os MECEs, na Pa-
róquia Sagrado Coração de Jesus, estão assim or-
ganizados:  1- Cada um dos 12 Setores Pastorais 
conta com 4 MECEs, perfazendo um total de 48; 
2- Cada MECE leva, semanalmente,  a Comu-
nhão, pelo menos, para 3 Enfermos do seu Setor 
Pastoral; 3- Os MECEs são nomeados, de acordo com as necessidades da 
Paróquia e, por um período de 4 anos; 4- Essa nomeação  pode ser renova-
da por um ou mais períodos, dependendo da decisão do Pároco, e sempre, 
com a aprovação do Arcebispo; 5-   Os MECEs participam da Escala das 
Missas da Matriz e das Capelas; 4-  No mês de maio de 2016 teremos, na 
Paróquia, a renovação da Provisão dos MECEs.

REGIÃO PASTORAL 1 – FINADOS – 02 DE NOVEMBRO 
PROGRAMAÇÃO DAS MISSAS

NÓS CREMOS NA VIDA ETERNA!

1-BOTUCATU:

- Cemitério Portal das Cruzes
7h30 - Paróquia São Benedito
9h - Paróquia Santa Terezinha
10h30 - Paróquia Sagrado Cora-
ção de Jesus
15h - Paróquia Menino Deus
17h - Paróquia Catedral Sant’Ana
 
- Cemitério Jardim
7h30 - Paróquia Sagrada Família
9h - Paróquia N.S. de Fátima
10h30 - Paróquia N.S. Aparecida
15h -  Paróquia Santo Antônio
17h - Paróquia São Pio X

- Cemitério do Distrito de Vitoriana
9h - Paróquia N.S. Menina

2-	 ITATINGA (Paróquia 
São João Batista):

Cemitério Municipal: 9h
Cemitério do Distrito do Lobo: 16h

3-	 PARDINHO (Paróquia 
Divino Espírito Santo):
Cemitério Municipal: 9h
Que nossos irmãos e irmãs fale-
cidos, descansem em paz!


